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Resumo: O presente artigo apresenta reflexões sobre a formação continuada de professores 
no atual contexto brasileiro, tendo como objetivo identificar sua influência na prática pedagógica 
de professores da rede pública municipal do ensino básico, na cidade de Porto Alegre, Estado 
do Rio Grande do Sul. Para isso, o estudo tem como base autores como Tardif e Lessard 
(2012), Libâneo (2004), Nóvoa (2002), Demo (2002, 1996, 1993), Freire (2001, 1991), entre 
outros. As informações foram obtidas através de uma pesquisa descritiva qualitativa com 
amostra intencional, que utilizou o questionário como instrumento de produção de dados. As 
questões direcionadas aos professores visaram identificar como estes analisam sua formação 
e de que forma essa interfere na qualificação da ação pedagógica. Os dados foram analisados 
à luz das leituras e diálogos realizados durante o seminário “Formação Inicial e Continuada de 
Professores: Currículos e Práticas”, que integra o Programa de Pós-Graduação em Educação da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Este estudo preliminar aponta para o fato de que 
mudanças emergem nas práticas pedagógicas, assim como nos processos de construção do 
conhecimento, na medida em que os professores buscam desenvolver sua formação continuada.

Palavras-chave: formação continuada de docentes, prática pedagógica, escolas públicas.

Abstract: This paper presents refl ections on the continuing education of teachers in the current 
Brazilian context, aiming to identify its infl uence on the pedagogical practice of public primary 
school teachers in the city of Porto Alegre, Rio Grande do Sul. The study is based on authors 
such as Tardif and Lessard (2012), Libâneo (2004), Nóvoa (2002), Demo (2002, 1996, 1993) 
and Freire (2001, 1991), among others. The data were obtained through a descriptive qualitative 
research project with an intentional sample that used a questionnaire to produce the database. 
The questions directed to teachers aimed to identify how they analyze their education and 
how it bears on the qualifi cation of their pedagogical action. The data were analyzed based 
on the readings and dialogues held during the seminar on “Initial and Continuing Teacher 
Training: Curricula and Practices” that is part of the Graduate Studies Program in Education 

A formação continuada de professores 
e a prática da sala de aula

The continuing education of teachers 
and the classroom practice

Aline Tamires Kroetz Ayres Castro
alinetkroetz@yahoo.com.br

Andrea Cristiane Maraschin Bruscato
bruscato@terra.com.br

Denice Aparecida Fontana Nisxota Menegais
denice.menegais@gmail.com

Elizabeth Diefenthaeler Krahe
elzkrahe@gmail.com

Educação Unisinos
18(3):271-279, setembro/dezembro 2014
© 2014 by Unisinos - doi: 10.4013/edu.2014.183.06



272

Aline Tamires K. A. Castro, Andrea Cristiane M. Bruscato, Denice Aparecida F. N. Menegais, Elizabeth D. Krahe

Educação Unisinos

at the Federal University of Rio Grande do Sul. This preliminary study indicates that changes 
occur in teaching practices and in processes of knowledge construction as teachers seek to 
develop their continuing education.
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Introdução

Na atual sociedade dos serviços, o 
destaque às profissões que trabalham 
com seres humanos, como a docente, 
tem aumentado. Estas profissões 
exigem uma boa qualificação, pois 
os trabalhadores precisam de “com-
petências reflexivas de alto nível e 
de capacidades profissionais para 
gerir melhor a contingência das in-
terações humanas na medida em que 
vão se realizando” (Tardif e Lessard, 
2012, p. 20).

A qualidade da formação dos pro-
fessores e do exercício da docência 
perpassa, segundo Tardif e Lessard 
(2012), pela profissionalização do 
ensino, a qual encontra uma série 
de entraves que a própria estrutura 
das instituições escolares e a orga-
nização do trabalho dos professores 
estabelecem. Para estes autores, as 
propostas de inovação no ensino 
costumam não se concretizar nas 
práticas cotidianas, pois em sua 
maioria são concebidas fora destas 
práticas, desconsiderando o contexto 
no qual acontecem.

Neste sentido, os citados autores 
realizam um estudo sobre a docência 
enquanto trabalho, considerando os 
diferentes fatores que interferem 
nas atividades dos professores como 
profissionais do ensino. O ambiente 
organizacional marcado pela seg-
mentação e o aumento da burocracia, 
a estrutura celular do ensino que di-
ficulta o trabalho colaborativo entre 
os professores, a imprevisibilidade 
das relações entre professor e alunos, 
as diversas e complexas tarefas atri-
buídas aos docentes, são alguns dos 

fatores que interferem na qualidade 
do trabalho que realizam. Estes fa-
tores também indicam a necessidade 
dos professores se reinventarem dia 
após dia, transformando a relação 
com os alunos, com os colegas e com 
a instituição.

Estas características tão abran-
gentes da profissão docente preci-
sam ser consideradas ao se pensar a 
formação dos professores, a qual não 
ocorre apenas nos cursos de forma-
ção superior, nem mesmo apenas nas 
práticas de sala de aula. A formação 
dos professores precisa ser assumida 
em um caráter contínuo ao longo de 
sua carreira.

A formação continuada também 
não pode ser concebida apenas como 
um processo de acumulação de cur-
sos, palestras, oficinas, seminários, 
leituras de livros, periódicos, entre 
outros, mas como uma reflexão 
crítica sobre a prática de (re)constru-
ção permanente de uma identidade 
pessoal e profissional, oportunizan-
do novas e diferentes maneiras de 
compreender as interações de ensino 
e aprendizagem, possibilitando aos 
professores a construção do conheci-
mento a partir de suas experiências, 
em interação mútua. O grande de-
safio das escolas e dos professores, 
em especial, é encarar a formação 
continuada como um processo 
permanente, integrado ao dia a dia, 
promovendo ações que privilegiem a 
aprendizagem baseada na construção 
cooperativa do conhecimento.

Com base na importância que se 
tem dado à formação continuada na 
educação, esta reflexão pretende 
responder a seguinte questão: quais 

são as mudanças provocadas pela 
formação continuada na prática 
pedagógica dos professores?

Diante da perspectiva apresen-
tada, este estudo piloto teve como 
objetivo identificar a influência 
da formação continuada na prática 
pedagógica de professores da rede 
pública municipal do ensino básico 
na cidade de Porto Alegre (RS). Para 
isso, busca analisar as concepções 
que os professores possuem quanto à 
formação continuada; de que manei-
ra esta formação permite mudanças 
em suas práticas de sala de aula; 
como deveriam ser e o que deveriam 
abordar as atividades de formação 
continuada (capacitação); e qual a 
participação desses professores em 
cursos oferecidos pela rede de ensino 
na qual lecionam, entre outros assun-
tos relacionados ao tema.

A metodologia adotada foi a de 
pesquisa qualitativa com pequena 
amostra intencional, entendida como 
a realizada quando o pesquisador 
escolhe um grupo de sujeitos para 
compor a população de análise de 
acordo com determinado critério, 
dirigindo-se a eles de maneira in-
tencional, partindo do interesse que 
possui em suas opiniões (Martins, 
2005).

Foram aplicados 24 questionários 
padronizados, usando principal-
mente questões fechadas, que se 
caracterizam por um conjunto de 
perguntas que a pessoa lê e responde 
sem a presença do entrevistador (ver 
Anexo 1). Estes foram enviados e 
devolvidos via correio eletrônico, 
sendo os sujeitos informados sobre 
o objetivo da pesquisa. Dos 24 



273

A formação continuada de professores e a prática da sala de aula

volume 18, número 3, setembro • dezembro 2014

enviados, 18 foram respondidos, 
representando 75% de participação.

As vantagens do uso do método 
do questionário em relação às entre-
vistas são: economia de custo, tempo 
e viagens com obtenção de uma 
amostra maior, além de não sofrer 
influência do entrevistador. Dentre 
as desvantagens podem ser citadas: 
baixo índice de devolução; dificul-
dade de conferir a confiabilidade 
das respostas; demora na devolução 
do questionário e a impossibilidade 
do respondente tirar dúvidas sobre 
as questões, o que pode levar a 
respostas equivocadas (Marconi e 
Lakatos, 1996). 

A reflexão sobre os dados está 
fundamentada na análise dos ques-
tionários, compostos por questões 
abertas e fechadas, e nos estudos 
e reflexões realizados durante a 
disciplina “Formação Inicial e Con-
tinuada de Professores: Currículos e 
Práticas”.

Em seguida, antes da descrição e 
interpretação dos dados produzidos 
por intermédio do questionário apli-
cado aos professores, apresentam-se 
algumas considerações com base nos 
estudos e reflexões realizados sobre a 
formação continuada de professores, 
a partir do que vem sendo produzido 
por autores como Tardif e Lessard 
(2012), Nóvoa (2002), Garcia (1999), 
entre outros. Também se fazem algu-
mas observações sobre a formação 
continuada de professores da rede pú-
blica municipal de Porto Alegre (RS), 
com base nos dados produzidos pelo 
questionário. Ao final deste estudo, 
aborda-se a formação de professores, 
considerando-a como princípio para 
a qualificação das práticas de sala de 
aula, partindo da análise dos depoi-
mentos dos professores.

Formação continuada de 
professores

A formação de professores é consi-
derada peça-chave para a melhoria da 

qualidade do sistema educativo, con-
quistando, consequentemente, espaço 
nas discussões acadêmicas, políticas e 
econômicas. A crescente valorização 
da formação dos professores também 
é percebida a partir do desenvolvi-
mento de novas pesquisas que buscam 
melhores condições formativas para 
esta classe de profissionais, respon-
sáveis por educar e desenvolver seres 
humanos capacitados à convivência 
social. É neste sentido que Tardif e 
Lessard (2012) conceituam a principal 
tarefa docente:

Ensinar é agir na classe e na escola 
em função da aprendizagem e da so-
cialização dos alunos, atuando sobre 
sua capacidade de aprender, para 
educá-los e instruí-los com a ajuda 
de programas, métodos, livros, exer-
cícios, normas, etc. (Tardif e Lessard, 
2012, p. 49).

As pesquisas sobre formação 
continuada de professores têm des-
tacado a importância de se analisar a 
questão da prática pedagógica e dos 
saberes docentes numa abordagem 
que vá além da acadêmica, envol-
vendo o desenvolvimento pessoal, 
profissional e organizacional da 
profissão docente.

Vasconcelos (2000) entende que 
a qualidade da docência perpassa 
a capacitação, desenvolvimento e 
atualização pessoal do professor, 
considerando que este é ao mesmo 
tempo sujeito e objeto na formação 
promovida com o aluno. Este en-
tendimento remete a uma visão de 
profissional empreendedor, criativo 
e responsável.

Pode-se verificar que em nosso 
meio estão presentes cursos, pa-
lestras, seminários e outras ações 
desenvolvidas pelo poder público, 
pelas instituições e pelos próprios 
professores, que vêm valorizando 
muito mais a sua formação na busca 
de aperfeiçoamento e desenvolvi-
mento, tanto profissional quanto 
pessoal.

Ao refletir sobre o conceito de 
formação continuada de professores, 
é preciso considerar a dimensão do 
desenvolvimento humano, visto que 
o conceito está relacionado ao desejo 
pessoal de cada um em buscar pro-
cessos formativos que proporcionem 
mudanças qualitativas.

Considerando os aspectos que 
permeiam a problemática da forma-
ção de professores, Garcia (1999) 
refere que esta compreende um 
encontro de pessoas adultas, em 
que formador e formando interagem 
com intenção de mudança, em um 
contexto organizado e institucional 
mais ou menos delimitado. Para 
este autor,

[a] Formação de Professores é a área 
de conhecimentos, investigação e de 
propostas teóricas e práticas que, no 
âmbito da Didática e da Organização 
Escolar, estuda os processos através 
dos quais os professores – em forma-
ção ou em exercício – se implicam, 
individualmente ou em equipe, em 
experiências de aprendizagem atra-
vés das quais adquirem ou melhoram 
os seus conhecimentos, competências 
e disposições, e que lhes permite in-
tervir profissionalmente no desenvol-
vimento do seu ensino, do currículo e 
da escola, com o objetivo de melhorar 
a qualidade da educação que os alu-
nos recebem (Garcia, 1999, p. 26).

A formação de professores possui 
grande relevância enquanto agente 
motivador de mudanças, afinal, 
como bem destacam Tardif e Lessard 
(2012, p. 31), “ensinar é trabalhar 
com seres humanos, sobre seres 
humanos, para seres humanos”. 
Com esta afirmação, os autores 
compreendem que, diferentemente 
de outras profissões que trabalham 
com objetos inanimados, o objeto 
da profissão docente é humano e 
possui vontades e motivações que 
muitas vezes fogem ao controle do 
professor. No vínculo deste com os 
alunos, estão em jogo “complexas 
relações de poder, de afetividade e 
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de ética, que são inerentes à intera-
ção humana, à relação com o outro” 
(Tardif e Lessard, 2012, p. 30).

Tendo situado o entendimento 
que se tem sobre formação continua-
da de professores, passa-se ao estudo 
realizado nas escolas pesquisadas.

Descrição e análise dos 
resultados

Este estudo apresenta excertos de 
narrativas de sujeitos da pesquisa, 
na intenção de apontar como a ação 
docente vem sendo desenvolvida 
frente à formação continuada. Foram 
analisados 18 questionários com a 
finalidade de identificar a influência 
da formação continuada na prática 
pedagógica. Destes, destacam-se 
quatro provenientes de professores 
que lecionam em escolas da rede 
pública municipal de Porto Alegre 
(RS), identificados como Prof. A, 
Prof. B, Prof. C e Prof. D.

O Prof. A é formado em História 
e está cursando pós-graduação em 
Educação; o Prof. B se formou em 
Psicologia (bacharelado e licenciatu-
ra), com especialização em Informá-
tica em Saúde, mestrado e doutorado 
em Educação, e está cursando espe-
cialização em Educação Inclusiva; o 
Prof. C é bacharel em Artes Plásticas 
e licenciado em Educação Artística, 
com especialização em Educação 
Infantil e Alfabetização, e o Prof. 

D é formado em Pedagogia, com 
especialização em Psicopedagogia e 
mestrado e doutorado em Educação. 
Todos os docentes trabalham na rede 
pública municipal de ensino de Porto 
Alegre e atuam há mais de 15 anos 
em sala de aula.

Cabe destacar que esta é uma 
amostra potencial, uma vez que os 
quatro professores são pós-gradua-
dos, característica comum nesta rede 
de ensino em específico. A escolha 
aleatória de sujeitos de diversas re-
des de ensino, os quais responderam 
o questionário deste estudo piloto, 
possivelmente implicaria a obtenção 
de resultados diferentes e mesmo 
mais heterogêneos.

Apresentam-se no Quadro 1 tre-
chos das narrativas desses sujeitos 
quanto ao que entendem por forma-
ção continuada.

A primeira questão apresentada 
no Quadro 1 contém quatro respostas 
sobre o que os sujeitos entendem por 
formação continuada. Segundo Sal-
les (2011), a palavra “continuada” 
consagra a ideia de uma educação 
vinculada ao cumprimento de uma 
tarefa infinita, em permanente mu-
tação e, portanto, sem possibilidade 
de ser conclusivamente realizada. 
Assim como a noção de educação 
continuada se vincula à realização de 
uma tarefa interminável e centraliza-
da em si mesma, a profissão docente 
estaria voltada para si própria, em 

um permanente estado de aprendiza-
gem, como observamos no uso das 
palavras “sempre” e “ao longo da 
carreira”, explicitadas nas respostas 
dos Professores B e D. Esse conceito 
está apoiado em Perrenoud (2000, 
p. 155), que entende a “formação 
continuada enquanto uma competên-
cia que nunca se conclui”. Por sua 
vez, na falta de uma caracterização 
mais objetiva da noção de educa-
ção continuada, ela se confunde 
com qualquer ação de treinamento, 
atualização, aperfeiçoamento e 
tantas outras designações genéricas 
(Professores B e D). 

Outro dado relevante é a “for-
mação em serviço”, apontada pelos 
Professores A, C e D. A formação 
continuada em serviço diz respeito 
à valorização da prática docente bem 
como ao processo de construção 
dos saberes científicos, didáticos e 
pedagógicos. De acordo com Tardif 
(2002, p. 68), “o desenvolvimento do 
saber profissional é associado tanto 
às suas fontes e lugares de aquisição 
quanto aos seus momentos e fases 
de construção”. A importância dessa 
valorização implica a reflexão sobre 
a sua experiência profissional, a sua 
ação educativa e a sua função como 
profissional reflexivo.

Desta forma, “ninguém nasce 
educador ou marcado para ser educa-
dor. A gente se faz educador, a gente 
se forma como educador, permanen-

O que você entende por formação continuada?

Prof. A Trabalho de reflexão e reorientação da práxis educativa, em serviço.

Prof. B Formação que ocorre sempre seja através de realização de cursos, oficinas, seminários, etc.; com as 
trocas com demais docentes, leituras de livros, periódicos, [...].

Prof. C Formação em serviço.

Prof. D

Formação continuada é a que realizamos ao longo da nossa carreira dentro e fora do ambiente de 
trabalho e que não se caracteriza como um curso de graduação e pós-graduação. Ela ocorre durante 
reuniões pedagógicas com o propósito de estudo, assim como a partir de seminários, congressos e 
cursos de aperfeiçoamento. 

Quadro 1. Respostas obtidas no questionário da pesquisa.
Chart 1. Answers obtained through the questionnaire.
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temente, na prática e na reflexão da 
prática” (Freire, 1991, p. 58).

Os professores se constituiriam 
em sujeitos do próprio processo de 
conhecimento partindo da ação para 
a teoria e, inversamente, da teoria 
para a ação. O profissional docente 
desempenharia um papel preponde-
rante no que tange à qualidade da 
educação, visto que “a qualidade 
da educação depende, em primeiro 
lugar, da qualidade do professor” 
(Demo, 2002, p. 72), que se faz 
mediante ação/reflexão em serviço. 
Aprende-se com a prática como se 
aprende com a teoria, refletindo cri-
ticamente sobre a experiência, seja 
ela de natureza teórica ou prática. 
Ninguém aprende com a teoria senão 
refletindo criticamente sobre ela, 
assim como ninguém aprende com a 
prática senão refletindo criticamente 
sobre ela. 

Freire (2001, p. 51) diz que “toda 
prática educativa envolve uma pos-
tura teórica por parte do educador” 
e que esta postura implica “uma 
concepção dos seres humanos e do 
mundo”. Segundo ele, a função da 
prática é a de agir sobre o mundo 
para transformá-lo. Neste sentido, 
Tardif e Lessard (2012, p. 19) 
tratam a profissão docente como 
um trabalho de interação humana, 
explicitando que “os ofícios e as pro-
fissões que lidam com o outro com 
certeza nem sempre têm contornos 
bem delimitados”.

Conforme assegura Mercado 
(1999, p. 49), o cerne da inteligência 
e da educação é “aprender a apren-
der”, e os professores com formação 
em serviço teriam a “vantagem” 
de aprender/refletir sobre a prática 
posta em sala de aula, como veremos 
no Quadro 2, nas respostas dos Pro-

fessores C e D quanto à contribuição 
da formação continuada na prática 
de sala de aula.

Libâneo (2004) assevera que a 
formação continuada possibilita a re-
flexividade e a mudança nas práticas 
docentes, ajudando os professores 
a tomarem consciência das suas 
dificuldades, compreendendo-as e 
elaborando formas de enfrentá-las. 
Como vemos nas respostas C e D, é 
necessário refletir sobre as dificul-
dades e buscar soluções coletivas, 
no âmbito institucional.

Qualificar-se permitirá mudanças 
de comportamento, distancian-
do-se da visão de detentor abso-
luto do saber, que coloca o aluno 
como uma “folha em branco” a 
ser preenchida pelo professor, que, 
por sua vez, acredita ter aprendido 
todos os conteúdos necessários na 
formação inicial. Como assegura 

A formação continuada permite mudanças em sua prática de sala de aula? De que maneira? 
Exemplifique.

Prof. A
Elas em si não permitem as mudanças de sala de aula. Penso que os encontros têm um papel indutivo 
e dependem de muitas variáveis: temática, assessoria, tempo de trabalho, pertinência e momento, 
recursos e dinâmica utilizada, etc. 

Prof. B

Algumas sim, outras não. Assisti na formação da SMED o professor [...] foi excelente a fala, as su-
gestões e reflexões que geraram. Também apresentou um material muito bom para trabalhar com 
os alunos, que tinha na escola e eu não sabia. Após esta formação, descobri o material na escola e 
passei a utilizá-lo com meus alunos. Acredito que as mudanças ocorrem quando nos sentimos desa-
comodados e buscamos novas formas de responder antigos e novos questionamentos; quando não 
aceitamos o não aprender como algo naturalizado no aluno e pesquisamos, estudamos, refletimos 
e trocamos sobre nossa ação docente na busca de melhores formas de atuarmos em sala de aula. 
As formações que não contribuem geralmente são as organizadas para a escola como um todo, não 
atendendo às especificidades de cada ciclo ou então, quando o convidado não conhece a realidade 
da rede municipal para qual está falando.

Prof. C Sim. Posso citar instruções que tivemos de uma psicopedagoga sobre como realizar as correções, o 
que alterou a maneira como eu estava procedendo.

Prof. D

Sim. Através dessas formações, temos a oportunidade de pararmos para pensar nossa prática. Com 
isso, muitas vezes, analisamos o que está dando certo, por que está dando certo, bem como o que 
não ocorreu da maneira como desejávamos. Assim, podemos replicar práticas em que tivemos sucesso 
e modificar as que necessitam de um maior cuidado. Também ocorrem as trocas de experiências, 
onde podemos partilhar nossas práticas. Um exemplo disso foi um projeto desenvolvido por uma 
colega sobre o brincar na infância, que partilhou suas reflexões com o grupo. A partir de seu relato, 
muitos professores também envolveram seus alunos em um projeto semelhante e produzimos um 
livro sobre essa experiência.

Quadro 2. Respostas obtidas no questionário da pesquisa.
Chart 2. Answers obtained through the questionnaire.
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Demo (1996, p. 273), “investir na 
formação possibilita a tomada de 
consciência da prática pedagógica, 
buscando soluções e alternativas 
aos problemas que surgem”. Ao 
romper com a visão de treinamento e 
domesticação, constitui-se enquanto 
profissional da educação que busca a 
ambiência emancipatória. Segundo 
Gómez (1995, in Christov, 1998a), é 
preciso partir da análise das práticas 
dos professores para a compreensão 
do modo como utilizam o conheci-
mento científico, como organizam 
rotinas, como utilizam técnicas e 
instrumentos para aprendizagem, 
como recriam estratégias e inven-
tam procedimentos e recursos. Ou 
seja, a construção da teoria de cada 

docente só é possível na medida em 
que este se dispõe a questionar sua 
própria prática: “Teoria e prática 
sempre andam juntas, mesmo que 
não tenhamos muita clareza sobre as 
teorias que estão influenciando nos-
sa prática” (Christov, 1998b, p. 32). 

A formação continuada terá 
influência sobre as ações em sala 
de aula se os processos de reflexão 
forem efetivamente incorporados à 
vida do professor, capaz de produ-
zir conhecimento que sustente sua 
postura prática frente aos alunos, 
aos demais colegas, à escola e à 
sociedade. Lembra Krahe (2007) 
que este professor, tendo vivenciado 
uma formação reflexiva, tenderá a 
multiplicar estas atitudes e ações 

com as gerações subsequentes, 
seus alunos. Ou seja, uma prática 
reflexiva nas reuniões pedagógicas, 
nas entrevistas com a coordenação 
pedagógica, nos cursos de aperfei-
çoamento, nos conselhos de classe, 
etc., levará a uma relação ativa, na 
busca por soluções aos problemas e 
dificuldades. Caso o professor não 
faça esse movimento, sua resposta 
será como a dos professores A e B, 
visto que é na reflexão que coabitam 
pensamento e ação, compondo um 
retrato fiel da conjuntura histórica na 
qual o professor se percebe.

Afinal, como disse Demo (1993, 
p. 13), “o que se espera do professor 
já não se resume ao formato exposi-
tivo das aulas, a fluência vernácula, 

Em sua opinião, como deveriam ser e o que deveriam abordar as atividades de formação continuada 
(capacitação)?

Prof. A

Em primeiro lugar, atividades formativas em serviço precisam ser pensadas a partir de uma leitura 
precisa das situações-problemas vivenciadas e com um firme propósito da equipe diretiva e em especial 
da equipe de supervisão educacional e SOE, de efetivamente fazer acontecer o que está anunciado 
no PPP da escola, em sua intencionalidade e na dimensão operativa da organização do ensino. Em 
segundo lugar, é preciso, em uma rede púbica, perceber que é preciso uma política de rede para o 
enfrentamento dos desafios formativos. Em terceiro lugar, a formação continuada não tem um papel 
mágico de transformação se não for acompanhada de ações que envolvam condições de trabalho, 
salário e carreira dos profissionais em educação.

Prof. B

As atividades de formação continuada deveriam realmente atender às necessidades e interesses 
dos docentes que almejam tal capacitação; a participação não deveria ser compulsória e sim por 
interesse e motivação (não sou contra formação, pelo contrário, mas pela vivência na escola, escuto 
muita reclamação de formações, por exemplo, determinadas formações que avalio como pertinentes 
e de muita qualidade, outros colegas não valorizam). Pela graduação na Psicologia, sempre aprendi 
lendo e estudando sobre temas da Pedagogia por iniciativa própria para compreender minha prática 
e atender melhor meus alunos; escrevi isso para exemplificar que, no meu caso, minha formação 
sempre foi motivada por inquietações e necessidades minhas, tanto que realizei o Mestrado e Douto-
rado na Educação. Outra forma de formação que contribuiu muito para minha formação foi o grupo 
de estudos, um espaço no qual tinha acesso a questões teóricas significativas, bem como reflexão 
sobre a prática. As formações precisam ser muito bem planejadas e organizadas para atender às 
demandas do grupo que as buscam.

Prof. C

As questões práticas referentes à inclusão, principalmente, para os colegas da área que não tiveram, 
como eu pude ter, formação de “magistério” (2º grau) e propostas de escolas alternativas... Para 
eles, é muito difícil “quebrar” a lógica do certo e errado, trabalhar por projetos que proporcionem 
outros caminhos...

Prof. D

Penso que uma formação continuada deve partir das necessidades dos professores e das escolas. 
Precisa-se inicialmente fazer uma leitura da realidade para então pensar em temas e conteúdos a 
serem estudados. Após, propor que os professores estudem os temas e os relacionem com suas 
práticas, sendo eles sujeitos de seu processo de aprendizagem.

Quadro 3. Respostas obtidas no questionário da pesquisa
Chart 3. Answers obtained through the questionnaire.
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à aparência externa. Precisa centrali-
zar-se na competência estimuladora 
da pesquisa, incentivando a gestão 
de sujeitos críticos e autocráticos, 
participantes e construtivos”.  Por-
tanto, cabe ao profissional de edu-
cação buscar atualização constante 
para acompanhar e orientar seus 
alunos transformando informação 
em conhecimento.

Por fim, os professores foram 
questionados sobre como deveria 
ser e o que deveriam abordar as 
atividades de formação continuada 
(capacitação).

A natureza do trabalho educativo 
de formação do professor não pode 
ser reduzida a uma base binária: teo-
ria e prática. É preciso levar em con-
sideração a análise histórica/social 
para entender a profissão docente no 
contexto das relações vigentes, além 
de definir o seu papel no desenvolvi-
mento da sociedade. Os Professores 
A, B e D apontam para a necessidade 
de uma leitura sobre a realidade e 
os problemas que a escola enfrenta, 
além de melhores condições salariais 
e de trabalho. Como diz Frigotto 
(1996, p. 390), “a perda da perspec-
tiva teórica e epistemológica tende 
a reduzir a formação e a prática do 
educador a uma dimensão puramente 
técnica ou didática”.

Para que esse processo ocorra de 
maneira satisfatória, é preciso que 
a Secretaria de Educação confira 
à escola um espaço de trabalho e 
formação, possibilitando a formação 
continuada como um coinvestimento 
no âmbito de desenvolvimento do 
projeto institucional, visto que não 
se concebe um projeto e um modelo 
único e acabado de gerência de toda 
uma rede pública de ensino, menos 
ainda no que diz respeito à formação 
continuada de professores (Ribeiro, 
2005). Nesta perspectiva, Perrenoud 
(2000, p. 169) alerta: “administrar 
a própria formação contínua é uma 
coisa, administrar o sistema de for-
mação contínua é outra”.

Para superar tais dificuldades, 
compete à Secretaria Municipal de 
Educação propiciar as condições 
necessárias à formação continuada 
dos professores/servidores por meio 
da construção de uma política que 
amplie a formação inicial, permi-
tindo que cada professor elabore 
seu próprio programa, de modo a 
contemplar suas carências profis-
sionais e seus interesses pessoais 
(Fusari, 1998, p. 541), reorganizan-
do o tempo e o espaço escolar no 
intuito de promover as condições 
para a formação dos professores.

Considerações fi nais

Este estudo preliminar aponta 
para o fato de que mudanças emer-
gem nas práticas pedagógicas, assim 
como nos processos de construção 
do conhecimento, na medida em 
que os professores buscam desen-
volver sua formação continuada. 
As contribuições desse processo, 
como a excelência de algumas 
falas e as reflexões que provocam, 
são reconhecidas pelos professores 
(Quadro 2, Professor B).

Entretanto, somente as formações 
não garantem a qualidade, visto que 
estão atreladas a questões salariais, 
recursos e planos de carreira (Qua-
dro 3, Professor A). Há críticas ainda 
sobre a formação compulsória indi-
cada pela Secretaria Municipal de 
Educação de Porto Alegre (Quadro 
3, Professor B).

A legislação brasileira específica 
da área da educação reconhece as 
diversas dimensões dessa atividade 
e, coerentemente, delega responsabi-
lidades e estabelece espaço e tempo 
na rotina escolar para esse fim. 
O artigo 67 da Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (Brasil, 
1999a) determina que os sistemas de 
ensino promovam a valorização dos 
profissionais de educação, assegu-
rando-lhes: “[...] aperfeiçoamento 
profissional continuado, inclusive 

com licenciamento periódico para 
esse fim; [...] período reservado a 
estudos, planejamento e avaliação, 
incluído na carga de trabalho”. 
Também os Referenciais para a 
Formação de Professores revalidam 
essa orientação:

A atualização, o aprofundamento 
dos conhecimentos profissionais e o 
desenvolvimento da capacidade de 
reflexão sobre o trabalho educativo 
deverão ser promovidos a partir de 
processos de formação continuada 
que se realizarão na escola onde cada 
professor trabalha e em ações reali-
zadas pelas Secretarias de Educação 
e outras instituições formadoras, 
envolvendo equipes de uma ou mais 
escolas (Brasil, 1999b, p. 131).

Apoiado pelo aparato legal, é 
necessário que o professor aprimore 
sua prática docente e busque uma 
formação continuada, já que este é 
um dos requisitos essenciais para a 
melhoria da qualidade em educação, 
uma vez que é inseparável a qua-
lificação da competência dos pro-
fessores. Segundo Zabalza (2004), 
é necessário repensar a formação 
continuada como um processo de 
desenvolvimento de novas compe-
tências para a busca de uma maior 
qualificação do ensino. 

Conforme afirma Placco (2001, 
p. 26-27), 

[a] formação continuada é um proces-
so complexo e multideterminado, que 
ganha materialidade em múltiplos 
espaços/atividades, não se restrin-
gindo a cursos e/ou treinamentos, 
e que favorece a apropriação de 
conhecimentos, estimula a busca 
de outros saberes e introduz uma 
fecunda inquietação contínua com 
o já conhecido, motivando viver a 
docência em toda a sua impondera-
bilidade, surpresa, criação e dialética 
com o novo.

Pensada desta forma, a formação 
de professores se torna um elemento 
fundamental para melhorar a quali-
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dade do ensino. E por isso o inves-
timento de docentes e pesquisadores 
em investigações referentes a esta 
área de conhecimento vem ganhando 
ênfase, uma vez que se centram no 
estudo dos processos através dos 
quais os professores aprendem e 
desenvolvem a sua competência 
profissional (Garcia, 1999).

Os dados deste estudo piloto 
apontam que, para uma efetiva 
mudança na prática da sala de aula, 
os cursos de formação continuada 
deveriam atender às necessidades e 
interesses dos docentes que almejam 
tal capacitação; a participação não 
deveria ser compulsória e sim por 
interesse e motivação. Além disso, 
é necessário que esses professores 
busquem outros momentos de refle-
xão sobre a prática, não realizando 
essa maneira de formação contínua 
apenas nos momentos disponibili-
zados pela rede de ensino da qual 
fazem parte, ampliando as possibi-
lidades de reflexão/ação sobre teoria 
e prática.
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Anexo 1

Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS

Programa de Pós-Graduação em Educação - PPGEDU

Disciplina Formação Inicial e Continuada de Professores: Currículos e Práticas

Solicitamos a sua contribuição ao responder o questionário elaborado a partir dos estudos desenvolvidos na 
disciplina “Formação inicial e continuada de professores: currículos e práticas”, que tem como objetivo subsidiar 
reflexões sobre a formação continuada de professores no contexto atual.

1. Perfil do professor
•  Gênero: (   ) feminino    (   ) masculino 
•  Idade: 
•  Formação (graduação e pós-graduação): 
•  Carga horária de trabalho semanal: 
•  Tempo de atuação em sala de aula: 
•  Tempo em que trabalha na escola: 
•  Disciplina que leciona: 
•  Séries que leciona: 
•  Total de alunos para os quais leciona: 

2. Responda as perguntas:
a)  O que você entende por formação continuada? 
b)  De que forma a sua escola oportuniza formação continuada?
c)  Você participa das atividades de formação continuada oferecidas pela escola? (   ) sim      (   ) não
d)  Estas permitem mudanças em sua prática de sala de aula? De que maneira? Exemplifique. 
e)  Como você avalia essa formação continuada?
f)  Em sua opinião, como deveriam ser e o que deveriam abordar as atividades de formação continuada (capa-

citação)? 


